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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo fazer um estudo sobre o consumo exarcebado e suas 

influências na sociedade atual. Para tal intento será estudado o filme Sex and the City, 

mostrando como o cinema pode ser considerado como vitrina4 e uma forma de propagar 

as ideologias do capitalismo. Será feito um estudo de teóricos como Baudrillard e 

Lipovetsky, da área da moda, e Jacques Aumont e Michel Marie, do cinema, para 

entender a relação consumo, moda e cinema. 
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Cinema e consumo 

 

Esse artigo tem como tema a inserção do consumo no cinema e suas implicações, sendo 

assim uma forma de entendermos como se dá esse processo de capitalização do cinema. 

Ao estudar sobre esse processo, podemos compreender como somos afetados pela 

propaganda e como ela é concebida. 

 

Os filmes são também produtos que se vendem num mercado 

específico; as condições materiais, e sobretudo psicológicas, da sua 

apresentação ao público, e a cada espectador em particular, são 

modeladas pela existência de uma instituição, socialmente aceita e 

economicamente viável, ainda mais perceptível por se encontrar 

actualmente em plena mutação; só no próprio dispositivo da sala 

                                                 
1
  Trabalho apresentado no DT 4 ï Comunicação Audiovisual do XIV Congresso de Ciências da Comunicação na 

Região Centro-Oeste realizado de 7 a 9 de junho de 2012. 
2
  Estudante de graduação 4º ano do Curso de Comunicação Social - Audiovisual da UEG, email: 

stephania.luiza@gmail.com. 
3
  Orientadora do trabalho. Coordenadora e professora do curso de Comunicação Social ï Audiovisual da UEG, 

email: imprensa@georgiacynara.com. 
4
  Vitrina vem do franc°s vitrine, que segundo o dicion§rio Aur®lio significa ñs.f. Vigil©ncia de loja, atr§s da qual se 

expõem amostras das mercadorias. / Armário envidraçado, onde se colocam objetos destinados a venda. (Var.: 

vitrine.)ò, pode tanto usar vitrina quanto vitrine, mas baseando nos livros lidos, preferi vitrina, a variante mais usada 

no meio acadêmico. 

mailto:stephania.luiza@gmail.com
mailto:imprensa@georgiacynara.com
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escura se determinam até certo ponto, a sua recepção e a sua 

existência (AUMONT, 2004, p. 11). 

  

O cinema como vitrina é o foco desta pesquisa, para a qual utilizarei como 

objeto o filme Sex and the City, que pode ser considerado um pioneiro nesse assim 

chamado cinema de vitrina.  

 Para o artigo será feito um aprofundamento bibliográfico sobre o assunto 

escolhido. Será preciso ter conhecimento não só teórico, mas também sobre o viés 

escolhido que é o filme Sex and the City, pois será feito uma análise do filme utilizando 

um trecho do mesmo, no qual podemos perceber como é inserido a informação de moda 

e como a publicidade busca tirar proveito de sua popularidade e inserindo-o no contexto 

teórico. 

 

Sex and the City 

 

A sequência que será analisada pertence ao blockbuster5 Sex and the City, que originou 

a partir de uma série feita pela HBO para a televisão, tanto a série quanto o filme são 

baseados em um livro de mesmo nome, Sex and the City, escrito por Candince Bushnell. 

O filme se desenrola através da história de quatro amigas que são apaixonadas por moda 

e que vivem na Big Apple, Nova York. O enredo do filme foca em seus relacionamentos 

fracassados, a relação delas com a cidade em que moram e em suas roupas glamorosas. 

A cidade ® o lugar geom®trico da escalada e óreac­«o em cadeiaô 

diferencial, que sanciona a ditadura total da moeda. ... A densidade 

humana em si é fascinante, mas o discurso da cidade é a própria 

concorrência: móveis, desejos, estímulos, o veredicto incessante dos 

outros, a erotização incessante, a informação, a solicitação publicitária 

ï tudo isto forma uma espécie de destino abstracto de participação 

colectiva sobre o fundo real de concorrência generalizada. Assim 

como a concentração industrial origina o aumento constante de bens, 

também a concentração urbana suscita a eclosão ilimitada das 

necessidades. (BAUDRILLARD, 2010, pg 73,) 

 

 A personagem principal é Carrie Bradshall, escritora de uma coluna em um 

grande jornal e na Vogue que se chama O sexo e a Cidade, que tem como assunto 

principal pensamentos baseados na sua história e nas de suas amigas sobre seus 

relacionamentos amorosos. Carrie possui, ao longo das seis temporadas da série e nos 

filmes, um relacionamento conturbado com Mr. Big. 

                                                 
5
  Blockbuster é uma palavra em inglês para significar uma obra audiovisual que obteve grande sucesso de público. 
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 As outras três amigas possuem a mesma relevância entre si, e suas histórias de 

vida são contadas para nós, os espectadores, através da coluna de Carrie. Charlotte York 

é a amiga romântica do grupo, que sempre quis apenas se casar e ter filhos. Miranda 

Hobbes é uma advogada, casada e com um filho, que apesar do seu ceticismo em 

relação ao casamento, acaba se casando e abandonando parte de sua vida por este 

prop·sito. E Samantha Jones ® uma RH bem sucedida e a parte ómasculinaô do grupo, 

Samantha é avessa à relações e se comporta com o estereótipo masculino quando se 

trata de sexo e relacionamentos. 

 

 

1: Cena do filme Sex and the City, Divulgação 

 

 A moda pode ser considerada um personagem principal do filme6, que se mistura 

com os seus dramas de uma maneira que de vez em quando suas roupas são mais 

importantes que a sua história. Carrie Bradshall é viciada em sapatos, é uma shoeholic, 

em quase todo episódio da série ela está comprando um sapato novo. A marca antes 

desconhecida Manolo Blahnik7 deve boa parte de sua fama à Carrie, a personagem é 

louca em seus sapatos, é a sua marca de sapatos preferida. Um exemplo da importância 

                                                 
6
  É levantada uma hipótese de que a moda é a personagem principal do filme, hipótese na qual foi baseada em textos 

variados, que falavam da má atuação dos atores e afirmavam que suas roupas glamorosas se destacavam mais do que 

eles dentro do filme. 
7
  Marca inglesa fundada na década de 1970 pelo espanhol Manolo Blahnik, por®m s·  ñalcançou a glória em 2000 

quando sua marca se tornou objeto de desejo depois da grande popularidade de seus sapatos no seriado Sex And The 

City.ò http://www.mundodasmarcas.blogspot.com.br/2006/09/manolo-blahnik-com-o-mundo-seus-ps.html 

http://www.mundodasmarcas.blogspot.com.br/2006/09/manolo-blahnik-com-o-mundo-seus-ps.html
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que os Manolos possuem na sua vida é no seu pedido de casamento no filme, no qual 

Mr. Big pede Carrie em casamento não usando um anel, mas sim um par de Manolo 

Blahnik, modelo o qual se tornou um clássico que sempre está esgotado nas lojas. 

 No filme além do Manolo Blahnik outras griffes possuem destaque, como a 

marca também de sapatos Christian Louboutin8 e as grandes griffes Louis Vuitton9 e 

CHANEL
10

. 

 Na semana de estréia, Sex and the City ficou em primeiro lugar de bilheteria, 

arrecadando US$ 55,7 milhões. Apesar da inesperada bilheteria, inúmeras críticas 

negativas sobre o filme surgiram, a atuação e o roteiro deixaram a desejar destacando 

apenas o figurino, e se formos realmente comparar com a série, o filme perde toda a 

leveza que possuia e se torna apenas mais um dramalhão em busca de boa bilheteria.11 

 
2: Poster do filme, Divulgação 

 

Todo o pensamento por trás de um simples pedido de casamento 

 

 Na verificação da importância que Sex and the City possui para o consumo de 

moda, utilizarei um trecho do filme, que está inserido de 2:16:02 até 2:19:41 e que auto-

intitulei de ño reencontro de Carrie e Mr. Bigò. 

                                                 
8
  Marca francesa fundada na década de 1990 pelo estilista de mesmo nome, suas marcas registradas são seus saltos 

altíssimos e a sola vermelho-sangue. http://mundodasmarcas.blogspot.com.br/2009/04/aviso.html. 
9
  Griffe francesa do final do século XIX, fundada por Louis Vuitton, que tem como principal produto de consumo 

suas bolsas de luxo. http://mundodasmarcas.blogspot.com.br/2006/05/louis-vuitton-uma-lenda.html. 
10

  Griffe francesa do inicio do século XX, criada por Gabrielle óCocoô Chanel, que ® ñmundialmente reconhecida 

como um dos maiores imp®rios da moda, reconhecida por seus artigos de extremo luxo e alt²ssima qualidade.ò 
http://www.mundodasmarcas.blogspot.com.br/2006/05/chanel-coco-elegance.html 
11

  Dados retirados da Folha de São Paulo http://www1.folha.uol.com.br.  

http://mundodasmarcas.blogspot.com.br/2009/04/aviso.html
http://mundodasmarcas.blogspot.com.br/2006/05/louis-vuitton-uma-lenda.html
http://www.mundodasmarcas.blogspot.com.br/2006/05/chanel-coco-elegance.html
http://www1.folha.uol.com.br/
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 Essa sequência é de suma importância não apenas para o roteiro, mas também 

para o estudo sobre consumo que será feito, nela Carrie e Mr. Big se reencontram 

depois de muito tempo separados e finalmente Mr. Big pede Carrie em casamento, 

porém de uma maneira diferente, Big usa um par de Manolo Blahnik que pertence a 

Carrie para ñselar o acordoò como ele mesmo fala. 

 Ao analisarmos a sequência, percebemos que o par de sapatos Manolo Blahnik 

está sempre presente, a principio a cena acontece por causa do par de sapato, Carrie 

havia o esquecido e volta para buscá-lo, assim encontrando com Mr. Big. E o momento 

de maior importância para as marcas apresentadas no filme todo é esta cena, pois o 

pedido de casamento é realizado não com o usual anel, mas com o par de sapato, 

enfatizando a importância que essa marca possui para a personagem e para o filme. Fato 

que depois dessa cena esse modelo de sapato virou um clássico da marca Manolo 

Blahnik, a peça está sempre esgotada em suas lojas, tendo que ser feito até lista de 

espera pelo sapato. Porém: 

 

É evidente que uma análise não se resume à pausa na imagem (por 

isso dizemos que esta é o emblema daquela, e não o seu método ou 

essência): é porém inegável que é a partir da possibilidade dessa pausa 

que o objecto-fil me se torna plenamente analisável: mesmo não 

podendo recorrer efectivamente a ela, é a partir de elementos 

reconhecíveis na pausa da imagem que podemos construir as relações 

lógicas e sistemáticas que são sempre o objectivo da análise. 

(AUMONT, 2004, pg 30) 

  

 

Print da cena que será analisada, o pedido de casamento com o Manolo 
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 Para se fazer um estudo sobre a importância do filme Sex and the City na 

sociedade de consumo atual, mais precisamente a cena mostrada acima, é necessário 

fazer um recorte histórico dos principais fatos que levaram o consumismo chegar ao 

status de hoje em dia. 

 Um autor importante a ser estudado é Gilles Lipovetsky, um sociólogo francês, 

com o seu livro O Império do Efêmero: a moda e seus destinos nas sociedades 

modernas. Neste livro Lipovestky faz um estudo sobre a importância da moda na 

sociedade contemporânea e qual foi o caminho percorrido por ela até o século XX. 

Segundo ele a moda surgiu como um fenômeno na modernidade e hoje em dia ela 

alcança níveis nunca antes imaginados. 

 

Pois a opacidade do fenômeno, sua estranheza, sua originalidade 

histórica são consideráveis: como uma instituição essencialmente 

estruturada pelo efêmero e pela fantasia estética pôde tomar lugar na 

história humana? Por que no Ocidente e não em outra parte? Como a 

era do domínio técnico, da interrogação do mundo pode ser ao mesmo 

tempo a da desrazão de moda? Como pensar e explicar a mobilidade 

frívola erigida em sistema permanente? Recolocada na imensa 

duração da vida das sociedades, a moda não pode ser identificada à 

simples manifestação das paixões vaidosas e distintivas; ela se torna 

uma instituição excepcional, altamente problemática, uma realidade 

sócio-histórica característica do Ocidente e da própria modernidade. 

(LIPOVETSKY, 2009, pg 10-11) 
 

  

Esse questionamento pode ser feito por nós quando assistimos ao filme, nos 

questionamos o que realmente precisamos, mas mesmo assim a esfera mágica do filme 

nos atrai a comprar mais e mais, a esfera em que os objetos de moda se encontram, onde 

são pensados para que a compra seja algo efetivado, na cena por exemplo, podemos 

notar que o som, com a música típica dos filmes hollywoodianos antigos; a luz, o 

ambiente onde os dois se encontram, o closet, é bem iluminado, mostrando bem o 

objeto; e os planos, tudo montado para que o produto se destaque. O consumo 

exarcebado é um círculo que nunca acaba, quanto mais você compra, mais você quer 

comprar e assim sucessivamente.  

 Outro autor de grande importância para o tema proposto é Jean Baudrillard que 

defende a ideia de uma Teoria Geral do Consumo no livro A Sociedade de Consumo. 

Segundo Baudrillard o consumo seria uma linguagem da qual a cultura depende para 

que seus valores sejam propagados. Assim como no filme, que usa de uma ideia maior 

para propagar seus objetivos, que é principalmente o de vender uma imagem, vender 
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uma ideia para a pessoa que está assistindo, de que você pode ser igual a eles se 

consumir tal coisa. 

É o seguinte o principio da análise: nunca se consome o objecto em si 

(no seu uso de valor) ï os objectos (no sentido lacto) manipulam-se 

sempre como signos que distiguem o indivíduo, quer filiando-o no 

próprio grupo tomado como referência ideal quer demarcando-o do 

respectivo grupo por referência a um grupo de estatuto superior. 

(BAUDRILLARD, 2010, pg 66) 

 

 No livro O Império do Efemêro pode-se perceber qual é a importância histórica 

da moda inserindo na análise do filme as teorias sociológicas importantes ao mercado 

atual, a moda se torna um tipo de mercadoria de importância primordial na sociedade 

capitalista, sendo comercializada pela publicidade de forma que sempre apresente 

mulheres jovens, felizes e com roupas consideradas de luxo, que é a ideia por trás do 

filme, mostrar as quatro amigas, todas bem sucedidas, vestindo as melhores griffes 

conhecidas, nos dando a impressão de que seremos assim como elas se vestirmos tal 

saia ou tal sapato. 

 

Pode-se caracterizar empiricamente a ñsociedade de consumoò por 

diferentes traços: elevação do nível de vida, abundância das 

mercadorias e dos serviços, culto dos objetos e dos lazeres, moral 

hedonista e materialista, etc. Mas, estruturalmente, é a generalização 

do processo de moda que a define proporcionalmente. A sociedade 

centrada na expansão das necessidades é, antes de tudo, aquela que 

reordena a produção e o consumo de massa sob a lei da obsolescência, 

da sedução e da diversificação, aquela que faz passar o econômico 

para a órbita da forma moda. (LIPOVETSKY, 2009, pg.84,) 

 

  

Dessa forma o filme Sex and the City possui a função de ser uma vitrina, ao 

assistir ao filme passamos a viver o que o filme nos passa, a sua ideologia, assim 

misturando a ficção com a realidade. Passamos a querer a vida das personagens, a 

querer usar o que elas estão usando e a consumir o que elas consomem, aquela obra 

ficcional torna-se uma realidade para grande parte dos espectadores. Portanto, com a 

sociedade do espetáculo sendo invadida por imagens e mensagens do mais diferentes 

tipos, torna-se cada vez mais difícil de separarmos a ficção da realidade. 

 A junção da moda com as artes também foi estudado por Lipovestky como um 

fator de simplificação das roupas, o modo com as roupas são apresentadas a nós é 

organizada em forma de uma arte de vanguarda. Assim, com o cinema sendo 

considerado uma forma de arte, a moda relaciona-se intimamente com ele, tanto que é 
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impossível um filme sem figurino, mesmo um filme onde o foco não é o figurino, há um 

trabalho dedicado por conta dos diretores de arte. E quando o filme é um filme sobre 

moda, esta relação fica ainda mais próxima, ao ponto de se confundir se é um filme ou 

se é uma vitrina. 

 Segundo o autor devemos pensar a moda relacionando-a ao consumo 

exarcebado, ao luxo ostentatório e a obsolescência programada dos produtos. E 

conseguimos identificar estes três fatores no filme, podemos relacionar o consumo 

exarcebado ao vício de Carrie, personagem principal, em sapatos; o luxo ostentatório 

pode ser relacionado à Louise, secretária de Carrie no filme, que aluga bolsas de luxo, já 

que não pode comprá-las; e a obsolescência programada pode ser notada quando 

assistimos ao filme atualmente, Sex and the City é de 2008, assim vemos no seu figurino 

pe­as que j§ s«o consideradas ñfora da modaò, essa ® obsolesc°ncia programada na 

moda, de seis em seis meses são lançadas novas coleções que fazem as passadas 

perderem sua validade, assim o filme como uma vitrina ® ñvencidoò para uma pessoa 

que só o assistiu agora. Porém, o sapato Manolo Blahnik se tornou um clássico no 

guarda roupa feminino, mas se formos analisar proporcionalmente, durante um filme de 

mais de duas horas, apenas um item se salvou da obsolescência programada do mundo 

da moda. Por isso, 

... é importante compreeender que semelhante personalização e a 

busca de estatuto e de óstandingô se funda em signos, isto ®, n«o nos 

objectos ou nos bens em si, mas nas diferenças. Só assim é possível 

explicar o paradoxo do óunderconsumptionô ou do óinconspicuous 

consuptionô, quer dizer, o paradoxo da sobre-diferenciação de 

prestígio, que já não se faz notado pela ostentação (óconspicuousô, 

segundo Veblen), mas pela discriminação, despojo e reserva ï os 

quais não passam de luxo a mais, de acréscimo de ostentação 

transformando-se no seu contrário e, por consequência, de diferença 

mais subtil. (BAUDRILLARD, 2010, pg 109) 

 

  

 Assim, percebe-se que o consumo inserido no cinema, pode ser feito em níveis 

claros como em várias outras cenas do filme que não entrarei em detalhes, como 

também pode ser feita em níveis sutis, como no pedido de casamento. Falo que é sutil 

pelo fato de ser uma marca construída ao longo da série e que se estende para o filme, a 

marca de sapatos Manolo Blahnik sempre foi importante para a personagem Carrie, 

sendo sua marca de sapatos favorita. Mas mesmo essa construção serviu para que a 

marca se tornasse reconhecida e com destaque tão grande como esse de tomar para si a 
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função de um anel de diamante, o índice de aceitação e vendas foi inimaginavelmente 

maior do que se o sapato não tivesse a nova função. 

 

Considerações Finais 

 

 Nos filmes tipicamente hollywoodianos, água com açúcar, tudo é feito para que 

a vida pareça perfeita, desde o roteiro até à escolha dos atores , tudo é feito para que os 

espectadores desejem o que é mostrado. E isso se aplica ao figurino, tudo é pensado 

para que os propensos consumidores desejem aqueles produtos que estão sendo 

óvendidosô.  

 Filmes como Sex and the City exploram isso, dando a marcas antes 

desconhecidas o status de must have da temporada, sendo assim a melhor vitrina que 

uma marca poderia sonhar, assim esta seria a importância que um filme assim possui 

para a sociedade de consumo atual, a de que tudo é possível se você tiver aquilo que seu 

personagem favorito tem, que ao vestir-se assim como ele, sua vida será assim como a 

dele. 

  A mídia já percebeu a importância disso, e está cada vez mais fazendo produtos 

que possuem este tipo de identidade. Vender não é o único objetivo, mas sim conseguir 

moldar a vontade do público de acordo com a vontade daqueles que são os formadores 

de opinião. 

 A consequência disso para a sociedade do capitalismo atual é um consumo 

exarcebado, de bens que na maior parte das vezes não precisamos, mas que tem uma 

publicidade tão ferrenha que nos faz acreditar que aquilo realmente nos trará a 

felicidade procurada. 
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